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i Taxas de energia para a Africa do Sul
\.

Acordo tripartido
sobre Cabora-Bassa

I loçambiquc e a  Af r ica do
Su l  i n i c i a rn  aman l rá .  em l Í apu -
to. conrersaçr1cs t l ipart idas so-
hre a barragem de Cabora-Bas-
sa.  d i r  u lgaram fontes d ip lomá-
t icas na capital moçambicana.
Salle-se. tambi.m. que houve um
:reorclo de princípio entre estes
dois países e Portugal sotrre as
novi ls tari Ías de energia eléctr i-
c:r a produzir enr (-abora-Ba.sJa,
para a ,\ l ' r ica do Sul.

,- \  notÍci tr  t lo ucordcl de nrin-
c í t r r io  t ì r i  d l r t lu  pr t r r  Lou is  Nel ,
r  iec- r r r in i : t ro  t l r r :  Ncsóc ios Es-
t r i u ì s c i r o s  d u , . \ f r i c i r  c l o  S u l ,
( Ì uc .  c r Ì ì  I . i s t r r x r .  r cun iu  con r  dc -
lcg:.te' t1cs dc \Lrc'urnbit luc c Por-
t ug l r l .  p i r Í scs  t l uc  t r r l r n i n i s tn r rn  a
g ig l r n t c r c l r  [ r a rn rge rn ,  r Lndc  o
t ì ( ) \ \ ( )  l l l r ís  t le tcr Ì ì  unì i . t  p t ls iç l1 t t
r n i r i o r i t l i r i u .

\ c l  , l t r : e  l i l l ì ì l - ì L ' t ì ì  t q t t c  i r i i t  s c -

St t i r  i r u ru r  \ l . r 1 l r r r , ) .  c ( ) r ì ì  o  oh iec -
t i r t r  t l c  r :  l t i r r u r r  ( l  no \ ( )  ac r l r r l t l

em mati ' r i l r  de prcços. forneci-
mentos e  sequr i ìnr ,a .  e ,  cnt rc-
tanto.  á ì  d i r t i l  da re  un ião fo i  con-
f i rmada cm \ [ t iputo .

r \  bar ragcm de Cabora-Bas-
sa.  rccordc-se.  fo i  coust ru ída n l r
dceudlt i lc (10, cm partc p{tra
a.hustcccr dc cncrgia e lcctríca a
Afr ica do Sul .  ìnas o  forncc i -
mcnto tcnr  s ido f rcqucntcnrcn-
t e  i n t e r r o n r p i d o  p o r  f o r ç a s .
opostas ao ( i t l rc rno dc Samrt ra
NÍachel .  Os prc  ju ízos i isccnt lcm
a -S{) milh(ics t lc c(ìnt()s p(tr ano.
not ic ia  l r  Francc-Press-  c i tar rd< l
frrntcs p() rtut:ucsiìs.

i \s  conr  ers l rcocs pur l r  rnc lho-
r i r t  da sc l rur i tnc l t  t lc  Caht t ra-
-B i rss t t  c  t rc tu i Ì l i z í rç t ìo  c lc  t ) rccos
in i e i l r r a t t t - sc  ( )  l Ì no  Duss ì rdo  e
t t r r i r r t t  i r rc rcr r rcr r t l r t l : . rs  qu l rndo.  ; . t
16 dc \ Í i r rc 'o .  \ l t rç ; r rnb ic ìuc c  u
. - \ l r i c l r  r l r r  S t r l  r r r . i r ì ; ì r : . un  u r Ì Ì
p i tc t ( )  dc  n i ro ' l tg rcss i ro .  pr tndo

firn a sete anos cle tcnsão n<tl í t i -
ca c  mi l i ta r  na f ronte i ra .  

'  '

Formação de técnicos :

A Norueea vu i  f in : rnc iar  um
acorclo de cooperaçlro. cstabc-
lcc ido cnt re  a  EDP e o Gover-
no de i \ Íoçanrbiquc, paruì a for-
mação de túcnicos operadorcs
cm Cabora-Bussu.

C)  progr ln ta  fo i  j : i  : rpror : r t to
pcla Dirccci io dos Scn' icos tJc
Frrrmação Profissirrnal cla [ : lec'
tr icidaclc Ce NÍoçlrnrtr iquc, -scri i
reu l izado em t rês anos c  c lcs t i -
rì i ì-se a opcrat. lorcs dc hidroc-
l cc t r i eu .  O  env io  dc  n ron i t t l r c s  c
iì  compra t jc rni i tcr iul cl i t l l ict ico ,
c pct lagógico cabe ir Portugul.
c r ì quan to  sc  p r c rÊ  quc  a  \ t r r uc -
ga f in l rnc ie  o  pro icò ' to  l r tú  um
montantc  r lc  77 nr i l  c lc i la res.  ,
c \ tc  ano,  c  l l0  nr i l  t lo ì : r rcs .  cur  f
l gli-5.


